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Resumo
Neste artigo destacamos o tema da velhice bem-sucedida dentro da pesquisa “Aposentadoria e Velhice bem-sucedida: estudo de 
caso com professores universitários da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais”. Interessa-nos saber como os professores 
universitários com mais de 60 anos pensam uma velhice saudável. Esta pesquisa é um estudo de caso que visou a desvelar os 
imaginários de 40 professores universitários com mais de 60 anos, sobre velhice, trabalho e aposentadoria, através da aplicação de 
questionário e análise estatística usando o SPSS. Concluímos que os professores consideram a Capacidade Psíquica para lidar com 
as novas situações o elemento mais importante na construção de uma velhice bem-sucedida, seguido do engajamento em atividades 
diversas.
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Abstract
This article highlights the matter of successful old age as developed in the research “Retirement and successful old age: a case 
study with college professors’ from Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais”. The comprehension of how college professors 
with over 60 years of age perceive the idea of healthy old age has been pursued through a case study – using a questionnaire and 
statistical analysis with SPSS – which aimed at revealing the imaginary of 40 professors on the issues of old age, work and retirement. 
As a conclusion, we noticed that they consider the psychic capacity to deal with new situations the main element in the achievement 
of a successful old age, followed by the engagement in various activities.
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE VELHICE
 BEM-SUCEDIDA NA PERSPECTIVA DE

PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS1

CONSIDERATIONS ON THE MATTER OF SUCCESSFUL OLD AGE THROUGH
BRAZILIAN COLLEGE PROFESSORS’ PERSPECTIVES
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	 O objeto de estudo deste artigo é o 
tema da velhice bem-sucedida, que compõe 
um conjunto de problemas da pesquisa 
intitulada “Aposentadoria e Velhice bem-
-sucedida: estudo de caso com professores 
universitários da PUC Minas - Brasil”, fi-
nanciada pelo CNPq e pelo FIP da PUC Mi-
nas e aprovada pelo comitê de ética des-
ta instituição de ensino. Acreditamos que 
refletir sobre uma velhice bem-sucedida é 
pensar em uma velhice mais plenamente 
vivida. Mas o que caracterizaria este con-
ceito? Nos anos 1960, quando a velhice 
passou a não ser associada apenas a per-
das, doenças e falta de atividades, e a Ge-
rontologia voltou-se também para estudos 
e pesquisas relacionados a ganhos e pontos 
positivos do envelhecimento humano, sur-
giu o termo “velhice bem-sucedida”. Não 
existe uma única definição para o termo, 
mas existe um foco no envelhecimento com 
baixo risco de doenças e incapacidades, es-
petacular funcionamento físico e mental e 
engajamento com a vida. Havighurst pro-
pôs o termo em 1958, “fundamentando o 
programa de pesquisas sobre o adulto e o 
idoso de Kansas City” (Neri, 2005, p. 211). 

	 Há muito tempo o homem deseja 
um envelhecimento ativo e saudável. Já no 
Século II a. C., Cícero escreveu De Senec-
tude, em que apresentava uma visão atual 
sobre as possibilidades de mudanças po-
sitivas e desenvolvimento de produtividade 
na velhice, tirando a ênfase nas perdas e 
negatividades com que era visto este perío-
do. No envelhecimento bem-sucedido, o in-
divíduo preserva e expande sua capacidade 
de reserva (emocional, cognitiva e compor-
tamental), possibilitando responder com 
certa plasticidade as mudanças corporais, 
mentais e ambientais que acompanham o 
processo de envelhecimento (Freire, 2006, 
p. 1261).

	 Infelizmente, ao longo da história, a 
visão da velhice como um período de declí-
nios persistiu por longos séculos. No oci-
dente, o primeiro texto relacionado à velhice 
de que se tem notícia não é nada animador: 
“No Egito, em 2500 a. C., Ptah-hotep, fi-
lósofo e poeta, declara: Como é penoso o 

fim de um velho! Ele se enfraquece a cada 
dia; ... A velhice é o pior dos infortúnios que 
pode afligir um homem” (Beauvoir, 1990, 
p. 114). Segundo Diogo, Neri e Cachioni, 
(2009, p. 14-15), no início do século XX a 
obra Leçons Cliniques sur les Maladies des 
Vieillards et las Maladies Chroniques, de 
Jean-Marie Charcot, médico francês, refor-
çou a crença da velhice como doença (Dio-
go, Neri & Cachioni, 2009, p. 14).

	 A visão decadente da velhice reinou 
até a metade do século passado, vinculan-
do o envelhecimento somente a perdas e a 
declínio. Entretanto, nos países onde o en-
velhecimento populacional se tornou per-
tinente, um novo olhar foi direcionado aos 
idosos a fim de construir ações para a pro-
moção de uma maior qualidade de vida na 
velhice (Neri, 2001, p. 7).

	 Assim, podemos perceber que o pe-
ríodo da velhice era marcado, basicamen-
te, por uma visão pessimista, e o conceito 
de desenvolvimento, associado à infância 
e à adolescência, implicava a ideia de ga-
nhos; porém, por meio dos novos estudos 
sobre envelhecimento humano, novas con-
cepções foram se desenhando, e uma das 
mais impactantes foi a de que todo o de-
senvolvimento implica tanto perdas quanto 
ganhos, inclusive no caso da velhice (Neri, 
1995).  

	 O olhar que direcionado à velhice 
na atualidade tem valorizado a pertinência 
de considerar seu caráter idiossincrático, 
como comenta Peixoto (conforme citado por 
Gusmão, 2003, p. 18) ao argumentar so-
bre a existência de “maneiras singulares de 
envelhecer”, e não de apenas “uma velhi-
ce”: “Cada velhice é consequência de uma 
história de vida que, à medida que o tempo 
passa, vai acrescentando processos de de-
senvolvimento individual e de socialização 
junto ao grupo em que se insere, interna-
lizando normas, regras, valores, cultura” 
(Peixoto citado por Gusmão, 2003, p. 18).

	 Como alertam Baltes e Smith (2006, 
p. 23), “a velhice guarda potenciais que 
ainda não foram descobertos, e a ciência e 
as políticas sociais são poderosas fontes de 
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mudança positiva”. Baltes e seus colabora-
dores desenvolveram estratégias para au-
xiliar o desenvolvimento das capacidades 
“de reserva” no idoso a fim de proporcionar 
melhor adaptação às situações que vão se 
tornando mais limitantes, possibilitando, 
assim, aquisição de ganhos que irão con-
tribuir para uma vida com mais qualidade. 
Uma dessas estratégias sugere o modelo 
de Otimização Seletiva com Compensa-
ção (SOC), que pode ser compreendido por 
meio deste  exemplo: quando Rubinstein, 
um pianista de 80 anos, foi questiona-
do sobre qual a receita para continuar a 
ser um músico espetacular na sua idade, 
ele respondeu que diminuiu o número de 
peças a serem tocadas (seleção); passou 
a se exercitar cada vez mais (otimização) 
e se utilizou de contrastes no andamen-
to das peças, que sugeriam uma veloci-
dade maior do que a que realmente fazia 
(compensação). Essa situação adaptativa 
criada por Rubinstein proporcionou-lhe 
conforto diante dos desafios da idade mais 
avançada e a possibilidade de o pianista 
continuar ativo em suas atividades profis-
sionais (Baltes & Smith, 2006).

	 Neri (2006) apresenta a proposta de-
senvolvida na perspectiva life-span, formu-
lada por Laura Carstensen, que é a Teoria 
da Seletividade Socioemocional, a qual pro-
põe uma maior compreensão das alterações 
que ocorrem no comportamento emocional 
na velhice e da diminuição das interações 
sociais neste período da existência e acre-
dita na capacidade adaptativa dos idosos 
frente a perdas no contexto social. À medi-
da que a velhice avança, a consciência da 
realidade em relação à perspectiva de tem-
po de vida vai contribuindo para a criação 
de diferentes atitudes frente aos relacio-
namentos afetivos e às metas de vida. Os 
projetos de vida de longo prazo passam a 
ser substituídos pelos de curto prazo, e au-
menta a intensidade dos relacionamentos 
com pessoas mais próximas e significativas 
no círculo familiar e social que possam ge-
rar experiências emocionais mais positivas 
(Neri, 2006). “Envelhecer bem depende das 
chances do indivíduo quanto a usufruir de 

condições adequadas de educação, urbani-
zação, habitação, saúde e trabalho durante 
todo seu curso de vida.” (Neri, 1995, p. 38). 

	 Como explica Goldfarb (1998, p. 23-
24), “a velhice é um constante e sempre 
inacabado processo de subjetivação”. Des-
ta forma, “podemos dizer que na maior par-
te do tempo não existe um ‘ser velho’, mas 
um ser envelhecendo”. Este autor encerra 
um capítulo de seu livro Psicogerontologia: 
fundamentos e práticas perguntando:

[...] de que falamos quando falamos 
de velhos? Falamos de um sujeito 
psíquico em constante crescimento 
e evolução, altamente afetado pela 
representação de um corpo que de-
teriora e pela consciência da fini-
tude. Mas estamos falando de um 
limite e não de uma limitação. Li-
mite que será o do corpo biológico 
que sofre uma involução, mas não 
daquele outro, que sabemos capaz 
de prazer, instrumento de amor e 
que deverá ser incentivado a sentir 
e se sensibilizar com a proximidade 
dos outros e a força dos vínculos. 
Limite que será o da finitude ela-
borativa, orientando investimentos 
adequados, promovendo reflexão e 
não desespero, solidariedade e não 
solidão. Limite, enfim, que não fe-
che a porta à paixão sempre possí-
vel (Goldfarb, 2009, p. 94).

	 Segundo Neri (2004), os critérios 
mais aceitos para pensar uma velhice bem-
-sucedida são: o critério objetivo de ausên-
cia de doenças; a possibilidade de manter 
a autonomia e independência; a ideia de 
que podemos pensar uma velhice saudá-
vel quando é possível controlar o quadro 
clínico; e, por último, podemos defender a 
ideia de uma definição psicológica para o 
envelhecimento saudável, ou seja, a posi-
ção subjetiva em relação à velhice que per-
mite que o idoso viva bem o processo de 
envelhecimento através da efetivação de 
recursos psíquicos que permitam o enfren-
tamento dos desafios.
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	 Estas colocações dos autores cita-
dos em relação à nova visão diante da ve-
lhice nos levam a refletir sobre as diversas 
mudanças de paradigmas que se darão da-
qui para a frente. 

	 O Brasil está vivendo uma situação 
de envelhecimento populacional. Segun-
do o IBGE, em 1996 havia 16 idosos para 
cada 100 crianças no Brasil, em 2008, esta 
proporção passou para 24,7, e a previsão é 
que, em 2050, contemos com 172,7 idosos 
para cada 100 crianças. Isso implica uma 
mudança radical na estrutura etária da po-
pulação (IBGE, 2008).

	 Nos países em desenvolvimento, o 
envelhecimento populacional iniciou-se na 
década de 1960, correspondendo, portan-
to, a um fenômeno recente, dos últimos 
50 anos. Assim, os países em desenvolvi-
mento se encontram menos preparados 
para acolher essa população. O número 
de pessoas com 60 anos ou mais tem au-
mentado progressivamente nos países da 
América Latina. Segundo dados da PNAD 
(1997), os idosos representam 8,7% da po-
pulação brasileira. Lima-Costa (2003) nos 
oferece dados estatísticos sobre o aumento 
progressivo da população idosa: “No Bra-
sil, o número de idosos (60 anos de ida-
de) passou de 3 milhões em 1960, para 7 
milhões em 1975 e 14 milhões em 2002 
(um aumento de 500% em quarenta anos) 
e estima-se que alcançará 32 milhões em 
2020. Em países como a Bélgica, por exem-
plo, foram necessários cem anos para que 
a população idosa dobrasse de tamanho.

	 Segundo Pires (2001), a população 
de idosos do Brasil é uma das maiores 
do mundo, e essa realidade de envelheci-
mento da população brasileira convoca os 
pesquisadores a se dedicarem ao tema da 
velhice. Algumas pesquisas já foram reali-
zadas tentando apreender o significado de 
uma velhice saudável. Cupertino, Rosa e 
Ribeiro (2007), por exemplo, investem em 
um estudo da definição do envelhecimento 
saudável na perspectiva do idoso e utilizam 
a definição de Rowe e Kahn sobre velhice 
saudável (1998, citados por Cupertino et 
al., 2007), que apresenta três indicadores: 

baixo risco de doenças e de incapacidades 
funcionais; funcionamento mental e físico 
excelentes; e envolvimento ativo com a vida. 
Cupertino et al. (2007) revelam que, na con-
cepção dos idosos, as categorias mais utili-
zadas para descrever o envelhecimento sau-
dável são: saúde física, saúde social e saúde 
emocional. 

	 Podemos citar, também, a pesqui-
sa de Martins et al. (2007) como um ou-
tro exemplo de tentativa de compreender 
os elementos implicados na velhice bem-
-sucedida. Martins et al. (2007), em sua 
pesquisa sobre a avaliação da qualidade 
de vida subjetiva dos idosos, realizam uma 
comparação entre os residentes em cidades 
rurais e em cidades urbanas, utilizando a 
escala de qualidade de vida do Grupo de 
Qualidade de Vida da Organização Mundial 
de Saúde (WHO, QOL). Essa pesquisa não 
encontrou diferenças significativas entre as 
duas populações de idosos pesquisadas. 

	 Podemos citar, ainda, a pesquisa de 
Freitas (2010), que trabalhou com mulhe-
res com idade entre 82 e 98 anos e concen-
trou-se na compreensão da maneira como 
o fator espiritualidade pode influenciar na 
construção de sentido de vida nesta faixa 
etária.

	 Nossa pesquisa segue a trilha das 
supracitadas, mas interessa-nos saber, es-
pecificamente, como os professores univer-
sitários com mais de 60 anos pensam uma 
velhice saudável.

 

A PESQUISA
Procedimentos Metodológicos 
	 Esta pesquisa se insere no modelo 
híbrido de pesquisa que alterna modelos 
qualitativos e quantitativos, mas podemos 
defini-la como um estudo de caso, que, se-
gundo Tull (1976), é mais adequado para 
pesquisas exploratórias e particularmente 
útil para a geração de hipóteses. Assim, os 
procedimentos metodológicos foram dividi-
dos em dois momentos. Primeiramente, um 
momento qualitativo em que realizamos 
entrevista semiestruturada com seis pro-
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fessores com idades entre  61 e 88 anos en-
fatizando os seguintes eixos: identificação, 
percepção do envelhecimento, definições de 
trabalho, imaginários sobre aposentadoria 
e concepções de velhice bem-sucedida. As 
entrevistas foram transcritas e analisadas 
qualitativamente. O material analisado deu 
suporte para a elaboração de um questio-
nário que abordou os temas do envelheci-
mento, trabalho e aposentadoria, e os da-
dos coletados com esse questionário foram 
divididos em subtemas e analisados esta-
tisticamente com a utilização do programa 
SPSS. 

	 Neste artigo abordaremos a rela-
ção dos professores com o tema da velhi-
ce bem-sucedida. Para isso, selecionamos 
três perguntas do questionário. A primeira 
pergunta foi “Como você se sente em rela-
ção à sua saúde?”, e havia cinco alternati-
vas de resposta: muito satisfeito, satisfei-
to, neutro, insatisfeito, muito insatisfeito. 
A segunda pergunta se refere à vinculação 
entre manutenção do trabalho e velhice 
bem-sucedida: “O quanto você concorda/
discorda com a afirmação de que a manu-
tenção da atividade profissional possibilita 
a vivência de velhice saudável?”, havendo 
também cinco opções de resposta: concor-
do muito, concordo, neutro, discordo, dis-
cordo muito. E, por fim, a última pergun-
ta trabalhava os elementos apresentados 
pela literatura vinculados à vivência de 
uma velhice bem-sucedida. A pergunta foi: 
“Qual dos elementos abaixo você conside-
ra importante para uma velhice bem-suce-
dida? (Se necessário, marque até duas op-
ções)”. As possibilidades de resposta eram: 
ausência de doença, controle das doenças, 
autonomia, objetivos de vida, engajamen-
to em atividades, religião, capacidade psí-
quica para lidar com as novas situações e 
outros. 

Sobre os Sujeitos
	 Os questionários foram respondidos 
por 40 professores com idades entre 60 e 
77 anos, sendo 25 homens (62,5%) e 15 
mulheres (35%). Sobre a formação profis-

sional, nove (22,5%) responderam que são 
mestres, doutores ou professores, e os ou-
tros 31 responderam referindo-se à área 
de formação, sendo 20 (50%) das ciências 
humanas, oito (20%) das ciências exatas e 
3 (7,5%) das ciências biológicas, como se 
pode ver na Figura 1.

	 Figura 1: Formação Profissional

(VER NO FINAL)

Resultados e Discussão
	 A Tabela 1 e a Figura 2 apresen-
tam os resultados da resposta à pergun-
ta: “Como você se sente em relação à sua 
saúde?” 

	 Tabela 1: Como Você se Sente em Re-
lação à sua Saúde?

(VER NO FINAL)

	 Figura 2: Como Você se Sente em Re-
lação à sua Saúde?

(VER NO FINAL)

	 Os resultados da pesquisa mostram 
que mais de 80% dos professores estão sa-
tisfeitos ou muito satisfeitos com a saú-
de. Esse dado confirma a tese defendida 
por Neri (2004) de que a saúde física deve 
ser um dos critérios de avaliação de uma 
velhice bem-sucedida. Apesar de não po-
dermos considerar a saúde física como 
o único critério para um envelhecimento 
saudável, ela pode estar associada a ou-
tras dimensões da vida, tais como enga-
jamento em atividades, autonomia, além 
da posição subjetiva diante do envelhe-
cimento. Parece pertinente enfatizar que 
saúde não é mais um conceito entendido 
apenas como ausência de doenças. A OMS 
já defende a ideia de que outros elemen-
tos devem estar presentes na definição de 
saúde. De qualquer maneira, a questão da 
saúde não pode ser negligenciada quando 
se está falando em velhice bem-sucedida. 
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	 A pesquisa tentou buscar dos pro-
fessores, entretanto, exatamente os ele-
mentos que definem o envelhecimento sau-
dável para além da percepção que têm da 
saúde. Assim, perguntamos: “Qual dos ele-
mentos abaixo você considera importante 
para uma velhice saudável?” É importante 
enfatizar que nesta pergunta houve a pos-
sibilidade de o entrevistado dar mais de 
uma resposta. Assim, o total de resposta 
não fecha em 100%.

	 O gráfico da Figura 3 representa os 
elementos mais importantes para uma ve-
lhice saudável. Os dados revelam que 40% 
dos professores consideram a capacidade 
psíquica para lidar com as novas situações 
como o elemento mais importante na ma-
nutenção de uma velhice bem-sucedida. 
Engajamento em atividades, ter objetivo de 
vida e autonomia também aparecem como 
fatores importantes. Já o controle e a au-
sência de doenças foram elencados 21 ve-
zes pelos professores. 

Figura 3: Elementos Mais Importantes para 
uma Velhice Saudável

(VER NO FINAL)

	 Os dados apresentados estão de 
acordo com a literatura disponível sobre 
envelhecimento bem-sucedido. Neri (2004) 
aponta a manutenção da autonomia, o 
controle das doenças e a posição subjetiva 
como critérios importantes na manutenção 
da velhice bem-sucedida. Papaléo Netto 
(1996) também destaca a posição subjetiva 
como a estratégia mais importante no “Pro-
cesso de Envelhecimento Psíquico Normal 
(PEPN)” (Papaléo Netto, 1996, p. 122). Para 
este autor, a velhice bem-sucedida está in-
timamente relacionada ao conjunto de sig-
nificados atribuídos durante o processo de 
envelhecimento. Ele considera a elabora-
ção do luto como uma estratégia psíquica 
fundamental para a saúde psíquica do su-
jeito: “Para que dure a vida e o ‘duro desejo 
de durar’, é importante que estejamos con-
tinuamente fazendo o ‘luto’, isto é, um in-

tenso trabalho psíquico de restauração dos 
desejos que nos parecem mais prováveis” 
(Papaléo Netto, 1996, p. 122).

	 Apesar de diversos autores, tais 
como Goldstein & Néri (1999), Frankl 
(1990) e Amatuzzi (2005) relacionarem a 
religião e/ou religiosidade como elementos 
importantes na busca do sentido da vida e 
na percepção da velhice, a religião não foi 
considerada pelos professores como um fa-
tor relevante, pois apareceu apenas quatro 
vezes nas respostas. Isto pode estar rela-
cionado ao fato de todos serem professo-
res universitários, e o discurso científico se 
contrapor, por vezes, ao discurso religioso. 

	 O segundo item mais expressivo é o 
engajamento em atividades, com 37,5%. E, 
assim, surge nosso interesse em buscar a 
vinculação entre velhice saudável e manu-
tenção da atividade profissional, por isso 
perguntamos: “O quanto você concorda/
discorda com a afirmação de que a manu-
tenção da atividade profissional possibilita 
a vivência de uma velhice saudável?” Fo-
ram dadas cinco possibilidades de respos-
ta: concordo muito, concordo, neutro, dis-
cordo e discordo muito. Este dado coincide 
com a pesquisa de Freitas (2010), em que 
notou-se que a participação das colabora-
doras em grupos de estudos religiosos pro-
porcionou a permanência das relações so-
ciais e do sentido de vida na velhice.

	 O gráfico da Figura 4, associado aos 
anteriores, aponta para a importância de 
ampliarmos a discussão sobre o conceito 
de envelhecimento bem-sucedido, pois 90% 
dos professores concordam que a manu-
tenção da atividade profissional possibilita 
a vivência de uma velhice bem-sucedida. 
Cabe lembrar que a amostra da pesquisa 
é composta por professores universitários 
aposentados, ou seja, quase todos os pro-
fessores (97,5%) continuam trabalhando, 
apesar de já serem aposentados. Esse dado 
aponta para a dimensão financeira de ma-
nutenção da vida, mas está fundamenta-
do na capacidade do sujeito de se manter 
ativo, engajado em atividades que mantêm 
– subjetivamente – a capacidade criativa do 
sujeito. Manter-se no trabalho é considera-
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do importante para a manutenção de uma 
velhice bem-sucedida por 90% dos profes-
sores. O engajamento e o pertencimento 
são considerados por Santos (1990) fatores 
importantes na manutenção da positivi-
dade da velhice. Sentir-se útil, produtivo e 
realizado no trabalho são fatores conside-
rados importantes para a definição de uma 
velhice bem-sucedida. 

	 Figura 4: A Manutenção da Ativida-
de Profissional Possibilita a Vivência da Ve-
lhice Bem-sucedida?

(VER NO FINAL)

CONCLUSÃO
	 O envelhecimento bem-sucedido só 
pode ser assim considerado se associado 
à capacidade subjetiva de dar significado 
à vida. De nada adiantaria não ter doen-
ça, se a vida não tivesse sentido. Como foi 
verificado na pesquisa de Freitas (2010), 
apesar da saúde frágil de suas colabora-
doras, elas desenvolvem uma velhice in-
tegralmente saudável pelo exercício da 
fé e engajamento no trabalho, seja ele de 
cunho religioso, assistencial ou mesmo 
profissional. 

	 O vínculo com o trabalho dos pro-
fessores participantes desta pesquisa 
vem comungar com a importância do de-
senvolvimento de um propósito de vida, 
assim como de projetos, enfatizando que, 
para 90% deles, a manutenção da ativi-
dade profissional possibilita a vivência de 
uma velhice bem-sucedida. Sobre o outro 
achado da pesquisa, que aponta a capa-
cidade psíquica de lidar com situações 
novas como um fator importante para vi-
vência de uma velhice saudável, é neces-
sário ressaltar que talvez este dado não 
apareceria com a mesma importância se 
o grupo de entrevistados fosse outro, mas 
não podemos negar que qualquer grupo 
de idosos pode se beneficiar com o inves-
timento no potencial psíquico que auxilie 
no enfrentamento de situações novas.
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Figura 1:
 Formação Profissional

Tabela 1: 
Como Você se Sente em Relação à sua Saúde?
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Figura 2 
Como Você se Sente em Relação à sua Saúde?

Figura 3:
Elementos Mais Importantes para uma Velhice Saudável
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Figura 4 
A Manutenção da Atividade Profissional Possibilita a Vivência da Velhice Bem-sucedida?


